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RELATÓRIO DO
DIAGNÓSTICO IA-CM:
MODELO DE
CAPACIDADE DE
AUDITORIA INTERNA



Conforme determinado pela Instrução Normativa
da Controladoria Geral da União (CGU) nª 03 de
2017, as Unidades de Auditoria devem instituir um
Programa de Gestão e Melhoria da Qualidade
(PGMQ) que contemple toda a atividade de
auditoria (gerenciamento até o monitoramento das
recomendações emitidas), tendo por base as regras
existentes para a auditoria governamental no
Brasil, bem como as melhores práticas da área. No
mesmo sentido, a Instrução Normativa 08 de 2017
que delimita as estruturas básicas do Programa,
destacando que:

INTRODUÇÃO

3.5.1.1.2 Avaliações periódicas
Podem ser realizadas pela própria UAIG ou por outros
profissionais do órgão ou entidade ao qual a UAIG
pertence com conhecimento e experiência suficientes
sobre as práticas de auditoria interna governamental e
sobre avaliação de qualidade.
Constituem avaliações mais amplas do que aquelas
realizadas no âmbito do monitoramento contínuo e se
destinam a verificar a conformidade da atuação da
UAIG com os padrões normativos e operacionais
estabelecidos.
As avaliações periódicas devem ser realizadas de forma
sistemática, contemplando a revisão dos trabalhos
realizados, considerando-se todas as suas etapas. Essas
avaliações devem ser realizadas de maneira a fornecer
diagnósticos quanto ao desempenho da UAIG e a
indicar aspectos que necessitem ser melhorados.

Neste sentido, deve compor o PGMQ uma
metodologia validada que contemple todas as
atividades da unidade de auditoria e permita
avaliações periódicas capazes de demonstrar a
evolução dos trabalhos. Atualmente, a
metodologia mais abrangente, utilizada no mundo,
é o modelo de capacidade IA-CM (Internal Audit
Capability Model) da Fundação de Auditoria
Interna do IIA. Na Unidade de Auditoria Interna do
IF Sudeste MG, então, adotou-se o referido
modelo, conforme observa-se da Portaria
GABREITOR/IFSUDMG nº 448/2022, art. 5º, §6º.



SOBRE O IA-CM

Conforme elucidado, o IA-CM é um modelo adotado internacionalmente e nacionalmente
como referência para avaliar a evolução das unidades de auditoria. É importante dizer que
não é um modelo pensado para a iniciativa pública.
Esta ferramenta é estruturada em cinco níveis de capacidade progressiva: 1-inicial; 2-
infraestrutura; 3-integrado; 4-gerenciado e 5-Otimizado, ou seja, o modelo mostra as
etapas para progredir de um nível típico de auditoria interna de uma instituição menos
estabelecida em direção às capacidades sólidas e eficazes e, geralmente, associadas a uma
organização mais madura e complexa. Vejamos a Figura 1:

FIGURA 1 - NÍVEIS DO MODELO IA-CM

Fonte: adaptado do documento “Internal Audit Capability Model (IA-CM) for the Public Sector
do IIA-Global”, 2023

 

Para cada nível de capacidade existem os chamados KPAs (key process areas), que
contemplam objetivos específicos de desenvolvimento. Vejamos a figura 2:



SOBRE O IA-CM
FIGURA 2 - MATRIZ DO MODELO DE CAPACIDADE

Fonte: adaptado do documento “Internal Audit Capability Model (IA-CM) for the Public Sector do IIA-
Global”, 2023

 

Para evoluir de um nível para o outro é necessário contemplar integralmente o nível
anterior, completando todos os KPAs.
Considerando tais informações, em 2022, a Unidade de Auditoria Interna do IF Sudeste
MG realizou a sua primeira avaliação interna com a utilização do modelo IA-CM. O
relatório inicial foi confeccionado pela Coordenação, com o apoio do auditor Edson de
Carvalho e submetido aos demais integrantes da equipe para validação.



RESULTADOS

Considerando que o ano de 2022 foi a primeira vez que a Unidade foi submetida a
avaliação, bem como o fato de que somente após cumpridos todos os KPAs de um nível
é possível passar ao próximo, a avaliação concentrou-se no nível 2. 

No Nível 2, o objetivo principal é incutir uma disciplina de processo na atividade de
AI que garanta que práticas e processos básicos de auditoria interna sejam
executados de forma regular e repetida. Para isso, faz-se necessário o
desenvolvimento de suas estruturas administrativa e de gestão e de um Regimento
Interno que estabeleça o objetivo, a autoridade e a responsabilidade da atividade e as
relações de subordinação (administrativa e funcional) dentro da organização. Políticas
organizacionais devem estabelecer total acesso a informações organizacionais, ativos,
e pessoas que conduzem o trabalho.
Neste nível, a Auditoria Interna conduz principalmente auditoria de conformidade
tradicional ou baseada em controle, isto é, auditorias de conformidade e aderência de
uma determinada área, processo ou sistema às diretrizes, planos, procedimentos, leis,
regulamentos, contratos e outros normativos. Isso pode incluir auditorias financeiras
bem como sistemas ou processos de auditoria que avaliam se uma estrutura de
controle interno apropriada está em vigor e se está funcionando.

(STJ. Relatório do Diagnóstico IA-CM - Modelo de Capacidade de Auditoria Interna. 2019. Disponível
em: https://www.stj.jus.br/publicacaoinstitucional/index.php/Reldiag/issue/view/479/showToc.
Acesso em: 01 fev. 2023).

Cada KPA tem um objetivo e é composto por itens ou questões que são avaliados
quanto à existência e institucionalização. A avaliação envolve a indicação da
contextualização, bem como as evidências que comprovam o cumprimento e as
recomendações para melhoria, que dão origem ao plano de ações para melhoria dentro
do modelo de capacidade.
A seguir, uma listagem dos KPAs, com seu objetivo definido, bem como o percentual de
itens desenvolvidos (institucionalizados), em desenvolvimento (existente, mas não
institucionalizado) e não desenvolvido (não existente).



RESULTADOS

70% 15% 15%

60% 20% 20%

80% 20% 0%

87% 13%0%

57% 43% 0%

67% 33%0%

100%0% 0%

83% 17% 0%

100%

100%

0% 0%

0% 0%

Fonte: elaborado pelos autores, com base no modelo desenvolvido pelo STJ,  2023
 



RESULTADOS

Não existe

De forma sintética, o resultado da Unidade de Auditoria do IF Sudeste MG foi o
seguinte:

Não institucionalizado Institucionalizado

Figura 3 - Matriz IA-CM relativo ao nível 2, IF Sudeste MG

O plano de ação versará sobre os itens não existentes ou não institucionalizados, além
de outras possibilidades de melhoria identificadas.

Fonte: elaborado pelos autores, com base na tradução do modelo “Internal Audit Capability Model (IA-CM) for the Public Sector
do IIA-Global”, 2023

 

Conclusão

Pela avaliação realizada, percebemos que a Unidade de Auditoria do IF Sudeste MG
permanece no nível 1, básico, em que as práticas ainda estão sendo estabelecidas ou
amadurecidas. Também é possível concluir que algumas exigências do modelo superam
as ações da unidade, dependendo do amadurecimento da organização.



Diante da avaliação apresentada, foi possível perceber alguns pontos que precisam ser
aprimorados, especialmente aqueles relativos ao aprimoramento profissional da equipe,
procedimentos e comunicação. Neste sentido, o primeiro plano de ações versará sobre
estes três temas.

Elaboração de um Plano de Comunicação

Aperfeiçoamento do desenvolvimento profissional da equipe

Continuidade da elaboração de procedimentos e padrões

PLANO DE AÇÕES


